O reclângulo verde, 
convenientemente 
marcado a branco, 
vinte e dois jovens es- 

EA boforidos perseguem 

uma alegre e fugidia 
bola de couro, O es- 
pectáculo, evidente- 
mente, não revela 
quolquer miolo cul- 

tural ou paladar artístico; mas, 
pejando as imensas bancadas 
de pedra que rodeiam o cam- 
po, uma espantosa multidão 
agita-se, transfigura-se, grita, 
enrouquece, orquejn, como se 
lá em boixo, no relva macia e 
húmida, os dois grupos resol- 
vessem a pontapé os destinos 
do mundo. Não importa 
agora discutir se pareceria 
mais razoável 
o entusiasmo 
da turba por 
um soneto de 
Caomõss ou uma ópera de 
Wagner, por um quadro de 
Geya ou uma escultura de 
Rodin; de imediato, de real, 
de incontestável, só a palpi- 
tação gigantesco daqueles mi- 
lhares de corações excitados, 
a presença impressionante da- 
quela gente febril. E não são 
apenas empregadelhos, operá- 
tios, coixeiros, a pequena di- 
mensão social, pressupondo — 
quantas vezes erradomente |— 
certo elementarismo de espírito ; 
eis lombém que se enxergo, 
oqui e ali, uma notável figura 
dus letras, das ciências, da po- 
lítica. 

Ai de nós! Seria absurdo 
menosprezar o prestígio desse 
grande senhor quase analfabeto 
que se chama futebol. Instalado 
no opulência megolítica dos 
estádios, ele pode escarnecer 
com impiedosa sobranceria a 
pobre águo-furtada do intelec- 
tual miseramente pogo, humi- 
lhar com a rotundidade dos 
suas receitas o produto débil 


duma exposição de 

artes plásticos ou da 

venda dum livro. E, 

porque é rico, pode- 

roso, forte, permite-se 

o luxo duma Impren- 

sa privativa, recla- 

mando para consu- 

mo próprio os mais 

bh belos primores da lin- 
guagem escrita. Se 

um endiabrado pre- 

to, mediante alguns zigue-za- 
gues delineados a preceito, burla 
e entontece meia dúzia de opo- 
sitores, interdizendo-lhes hábil 
mente o apetecido esferóide, os 
críticos da especialidade logo 
o presenleiam com o mesmo 
adjectivo que definiu Shokes- 
peare: genial; quando a defesa 
de determinada equipa aguenta 
rijamente o ataque odverso, re- 
choçando-o a poder de canela- 
das e idênticos mimos, é pre- 
ciso dizer dela que «forneceu 
admirável exemplo de cora- 
gem», tal como se uma vez 
mais se tratasse dos faladíssi- 
mos heróis de Dien-Bien-Phu; 
e ocasiões há em que o cro- 
nista, deslum- 


brado, rendi- 
do, se limita a 
repetir dum 


famoso avan- 

çado-centro o 

que olguém já disse de Tosconi- 
ni: «Não há palavras que tradu- 
zam o brilho da sua actuação». 
Pois apesor de tudo isto, 
nós—que também somos dos 
que usam gastar noventa minu- 
tos seguindo com olhos ávidos 
as aventuras da fascinante bo- 
linha — não votariamos jamais 
pela morte do futebol. Apenas 
julgomos que a sua medran- 
çosa projecção, reconhecida por 
quem de direito e impulsionada 
por um proselitismo doentio, já 
voi ganhando, num ou noutro 
caso, feios aspectos de verda- 


Não metem medo às 
crianças as barbas 
do «Catitinhas —bar- 
bas que as crian- 
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deira castroção mental. Não é 
sem motivo que, nos primeiros 
dias de Setembro, as gazetas 
desportivas anunciam em ruti- 
lantes parangonas: «Chegou Sua 
Majestade El-Rei Futebol», Preci- 
samente —Sua Mojestade ! Nada 
caracteriza com tanta nitidez o 
nosso tempo como essa frívola 
realeza do chute, denunciadora 
de toda uma propensão colec- 
tiva para o divertimento fácil, 
sintomo-base dum processo 
educador que dá ideia de fes- 
fejar deliberadamente o ocaso 
da inteligência; nada proclama 
com tão estulta arrogância o 
secundarismo dos valores espi- 
rituais, hoje reduzidos ao culto 
dumo minoria apagada e sem 
auditório; nada delimita com 
tal exactidão a penumbra onde 
decorrem e falecem as actuais 
empresas do pensamento, 

Daí concluir-se que não está 
em cousa o jogo em si, mas a 
sua disparatada entronização, 
bem pouco abonatória do gosto 
nacional. Por este caminho, mol- 
da-se no ouro do interesse 
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| ças de Portugal inteiro conhecem e respeitam, como se 


fossem as barbas dum patriarca, Digo povo — será apenas 


uma fantasta do povo P — que o «Catitinha», outrora persos 


nagem ilustre, perdeu trâgicomente um filho. E, desde en= | 


tão, ressuscita, em cada criança que vê, a imagem do filho 


perdido, num desejo espontâneo de protecção: faz parar, | 
nas ruas, a perigosa velocidade dos veículos — «Cautela 
com os meninos !», grita ele aos condutores; e leva os me- , 


ninos, pela mão, à escola, 
a passeio, à prata, À festa. 
O «Catitinha» tornou-se 
uma figura típica e simpá- 
tica em todas as terras, 
Temo-lo agora em Aveiro 
-e o artista-fotógrafo 
Aníbal Romos, numa feliz 
imagem, fixou a doce e 
amargurada austeridade 
do « Catilinha», 


Jesta à 
ARTIGO DO DR. 5 


À ES URANTE muito 
y | tempo-—e «por an- 

| PD tiquíssimo e inal- 

DM 4 terável uso»—a 
Câmara de Aveiro 

fazia-se representar na festa 
da Visitação de Nossa Se- 
nhora, segundo li num curioso 
estudo do distinto e apaixonado 
exegeta das velhas tradições 
aveirenses, o escritor Eduardo 
Cerqueira, em que se referia 
a atgumas antigas procissões 
realizadas em Aveiro desde 


cantiga data(!*). Que tal fes- 


tividade era tida em boa conta 
prova-o seguramente o se- 
guinte facto: não se apresen- 


(1)—« Duas Cortas do Arcebispo 
Bilhano sobre a Procissão do Corpus 
Christi de 1863=. Arquivo do Distrito de 
Aveiro, vol; XIV. 
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Alguns númenas da 
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DÊNCIA 


PELO DR. JORGE DA FONSECA JORGE 


DELEGADO EM AVEIRO DO 1. 


1 O inaugurar-se 

em Braga, du- 

- tante as co- 

U memorações 

do 25.º Ani- 

versário da Promulgação do 

Estatuto do Trabalho Nacio- 

nal, mais um Posto Clínico 

da Federação das Caixas de 

Previdência (Serviços Mé- 

dico-Sociais), o ilustre Presi- 

dente da Federação, sr. Dr. 

Sá de Oliveira, deu em al- 

guns números redondos uma 

expressiva ideia das activi- 

dades desenvolvidas e reall- 
zadas no ano de 1957. 

Os números referidos são 
suficientemente demonstrati- 
vos de uma actividade varia- 
da e intensa nos sectores 
sobre que a Federação das 
Caixas progressivamente de- 
senvolve a sua competência 
interessada. 

Não traduzem a qualidade 
dos serviços, considerados 
na sua individualização diá- 
ria e local, mas reflectem um 
volume de facto e de quanti- 
dade que é por si mesmo 
elucidativo e indesmentível 
no jogo das utilidades pres- 
tadas. 

Muita gente fala da Pre- 
vidência sem sequer se dar 
conta e ideia dos resultados 
obtidos anualmente pelos 
Serviços Sociais em que ela 
se reparte e efectiva, 

Por isso é de tudo o pon- 
to interessante e esclarece- 
dor o enunciado dos números 


Pa: 
tz 


de pr A/ 
Laço (0) 
OARES DA GRAÇA 


tando na dita procissão, como 
lhe cumpria, um juiz-almotacé, 
que posteriormente não apa- 
receu também na festa do 
Anjo Custódio, em que era 
igualmente obrigatória a re- 
presentação camarária, foi ele 
destituído de tal cargo, como 
nos informa ainda o mesmo 
ilustrado publicista no referido 
estudo. Pena é que se ignore 
a data em que começou a rea- 
lizar-se a Festa da Visitação, 
e que não sejam conhecidos em 
pormenor os elementos de que 
se compunha o seu figurado, 
pois só assim seria possível 
aquilatar-se até que ponto ela 
poderia comparar-se com os 
préstitos religiosos do género 
que ainda perduram, e que se 
revestem de grandiosidade e 


Ne T. Pr 


em que se retrata a fecun- 
didade de uma obra social de 
vantag-m, como aquela a que 
nos estamos referindo, 

No ano de 1957 a assis- 
tência méd ca foi prestada 
em 400 Delegações clínicas 
e 78 postos clínicos, abran- 
gendo uma população de 
545.528 beneficiários 
607.418 familiares. 


Em números redondos: 
cerca de um milhão e cento 
e cinquenta mil pessoas fo- 
ram naquele ano abrangidas 
prla acção clinica das orga- 
nizações de Serviço da Fe- 
deração, 

Outra quantidade que im- 
pressiona, pelo seu volume, 
é a que respeita às consultas 
prestadas. Atingiram a cifra 
de 2.657.686. 

Claramente se vê, de tão 
elevado número de consul- 
tas prestadas aos beneficiá- 
rios da Previdência e seus 
familiares, quanto é ampla a 
acção clínica desenvolvida e 
em que medida dela se utili- 
zam as pessoas para as quais 
foi fundada e destinada. 

Outro número, semelhan- 
temente expressivo e elo- 
quente: o dos serviços de 
enfermagem (injecções, pen- 
sos e outros). 

Esse número andou à vol- 
ta de 5.121.000 serviços | 

Fizeram-se 157.950 análi- 
ses clínicas, 59.215 radiogra- 
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em “Aveiro 


aparato muito característicos. 
Parece-me, contudo, que a alu- 
dida festividade da Visitação 
deve ter tido o seu início pouco 
depois da instituição da Mise- 
ricórdia local, ou, mais rigo- 
rosamente, logo que esta se 
regeu pelas regras do Com- 
promisso da Santa Casa de 
Lisboa, já que muitas Miseri- 
córdias então impuseram que 
tal festividade se fizesse anual- 
mente, ainda que, na maior 
parte delas, tal acto religioso 
se limitasse à celebração de 
missa e sermão apropriado. 

O motivo religioso da Vi- 
sitação, tão aproveitado por 
artistas de todos os tempos — 
iluminadores, pintores, esculto- 
res—e que já vem reprodu- 
sido, em delicada miniatura, 
no livro de orações do uso 
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NOVAS GERÊNCIAS 


x Tomaram há dias posse 
dos cargos para: que, em 
Assembleia Geral realizada 
em 24 de Janeiro findo, foram 
eleitos os novos corpos ge- 
rentes do prestigioso Clube 
dos Galitos, que ficaram assim 
constituídos ; 


ASSEMBLEIA GERAL 


Efectivos: — Presidente, Dr. Al- 
berto Souto; Secretários, Manuel 
A'lvaro Morais Sarmento e Artur 
Lobo Júnior. Substitutos: — Pre- 
sidente, Dr. Francisco de Assis 
Ferreira da Maia; e Secretários, 
Orlando da Costa Pereira e Ulisses 
Naia e Silva, 


CONSELHO FISCAL 


Efectivos:— Presidente, Alberto 
Casimiro Ferreira da Silva; Secre- 
tário, Gervásio Aleluia; Pelator, 
Dr. David Cristo, Substitutos: — 
Presidente, Carlos Aleluia; Se- 
cretário, João de Morais Sarmen- 
to; e Relator, Prof. José Duarte 


Simão, 
DIRECÇÃO 


Efectivos: —Presidente, Dr. Má- 
rio Gaioso Henriques; Director 
do Pelouro Cultural, Dr. José Pe- 
reira Tavares;Director do Pelouro 
Desportivo, Capitão Artur Bap- 
tista Beirão; Director do Pelouro 
Recreativo, Eng.º João Carlos 
Aleluia; Secretário Geral, Nuno 
de Medeiros CGreno; Sevretário- 
-adjunto, Armando Martins Arro- 
ja; Tesoureiro, Arnilde Casimiro 
Marques; Vogais, Jaime Verde e 
António Bento dos Santos, Subs- 
titutos; —Presidente, Jorge Corte 
Real; Director do Pelouro Cul- 
tural, João Artur Trindade Sul- 
gueiro; Director do Pelouro Des- 
portivo, Capitão José Nuscimento 
Lucena; Director do Pelouro Re- 
creativo, Escultor Mário de Al- 
meida Truta; Secretário Geral, 
Luís Alberto Casimiro; Secretd- 
rio-adjunto, Rui Tavares Veiga; 


Estofos Aveirense 


MOVEIS E DECORAÇÕES 


A única casa em Aveiro com 
estofador privativo 


Rua do Tenente Resende, 31 


avEIRO 


PREVIDÊNCIA 
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fias, 19.143 micro-radiografias 
e 5.186 electrocardiogramas, 

O número de tratamentos 
de fisioterapia elevou-se a 
170.159. 

Fizeram-se 4.345 partos 
e 22.064 visitas de parto. 

Consumiram-se 19 mil 
contos de medicamentos e 
3.000 contos de material qui- 
mico-farmacêutico, 

Toda esta larga acção de 
assistência clínica foi assegu- 
rada pelo trabalho de 1,556 
médicos e 772 enfermeiros. 

* 


Alguns números deixamos 
apontados. Eles falam por si 
mesmos, significando exube- 
rantemente um esforço metó- 
dico e perseverante em favor 
dos destinatários da Previ- 
dência Social, 

A linguagem das cifras 
tem o mérito essencial de 
ser acessível a toda a gente 
e, por isso, há toda a vanta- 
gem na sua escolha sempre 
que se torne recomendável, 
por necessário, fazer chegar 
ao conhecimento da genera- 
lidade das pessoas uma in- 
formação segura sobre a 
marcha de um acontecimento 
e o valor de uma obra ou 
instituição. 


Jorge da Fonseca Jorge 


Tesoureiro, Manuel de Oliveira 
Dinis; e Vogais, António José Ro- 
balo de Almeida e Diamantino 
Manuel dos Reis Dias, 


x Também já foram empos- 
sados nos respectivos cargos, 
em 26 do passado mês, os 
novos gerentes da Secção de 
Basquetebol do Clube dos 
Galitos, que são os seguin- 
tes: 


ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, Mariano Marques 
de Almeida; Secretários. Manuel 
da Cruz Regala e José Henrique 
dos Santos. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente, Engenheiro João 
Carlos Aleluia; Vogais, Arnilde 
Casimiro Marques;e Carlos Augus- 
to da Silva Guerreiro. 

DIRECÇÃO 

Presidente, Pompeu de Melo 
Figueiredo; Vice-presidente, Dr. 
José da Cruz Neto; Secretário, 
Manuel Pomp=u de Melo Figueire- 
do; Secretário-adjunto, António 
de Oliveira Charneira; Tesourel- 
ro, Francisco Augusto Ferreira 
Regala; Vogais, Jusé Henriques 
Rodrigues Martins e Amorim Mar- 
tins Corucho. 


* Em Assembleia Geral 
realizada em 30 de Janeiro, 
foram eleitos os seguintes 
corpos gerentes da velhinha 
e prestimosa Sociedade Re- 
creio Artístico : 


ASSEMBLEIA GERAL 
Presidente, João Evang-lista de 
Campos; Vice-presidente, Manuel 
PiresSoares; Secretários, Manuel 
Moreira de Castro, e João Luís 
dos Santos Vaz, 


CONSELHO FISCAL 


Presidente, João de Graça Pau- 
la; Secretário, Lourenço Gomes 
Ruvara; Vogal, Américo Carva- 
lho da Silva. 


DIRECÇÃO 


Efectivos: — Presidente, José 
Pinheiro Palpista; Vice-presiden- 
te, Roque Ferreira Sérgio; Tesou- 
Fes Maca da Cunha Couceiro, 
Secretários, Rui Manuel de Lima 
Campos, e José d'A'vila Torres 
Gamelas; Vogais, João Ferreira 
da Encarnação, António Ribeiro 
dos Santos, Jorge Marques No- 
gueira, e José da Silva Ribeiro. 

Substitutos: — Presidente, Ma- 
nuel Ferreira Rodrigues; Vice- 
«presidente, João Henriques Jú- 
nior; Tesoureiro, Manuel Augusto 
Velho; Secretários, Amâniio Fer- 
reira Picado, e Manuel dos Santos 
Vieira; Vogais, António dos Santos 
Gomes, José de Sousa Pereira, 
Josquim da Rocha Henriques e 
Eduardo Farela Lopes da Silva. 


À Realeza do Pontapé 
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público, do êxito, da populori- 
dade, um rendoso cetro que 
vai mnobilitar inconcebíveis ni- 
nharias; e dificilmente se pode- 
rá evitar que, muito em breve, 
só alguns esporádicos idealistas 
ostentem os desprezados andra- 
jos da nossa cultura, enquanto 
meio Portugal atulha.os campos 
de futebol e a outra metade rá- 
dio - escuta, em deliciado êxtase, 
mois um langoroso folhetim dos 
célebres pós detergentes... 
Jorge Mendes Leal 


em estado impe- 
Scooter cável, Vende-se, 


Informa esta Redacção. 


adia para automóvel, 
Rádio usado. Compra-se, 
Informa esta Redacção. 


Fogões Eléctricos 


Visitem o novo «Stand» 


na cave da 
Casa das Utilidades 


CÂMARA 


MUNICIPAL DE AVEIRO 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


TRANSPORTES COLECTIVOS 


O Conselho de Administração destes Serviços tem o prazer de 
anunciar qne no próximo dia 15 se iniciará o Serviço de Transporte 
Colectivo de passageiros dentro du área da cida le, e convitar a po- 
pulação a comparecer na sede dos mesmos Serviços pelas 15 horas, 
a fim de assistir ao acto inaugural que aí se realizará. 


CARREIRAS CARREIRA 1 


Estação, Av. do Dr. Lourenço Peixinho, Ponte Praça, Rua de Coimbra, Rua 
de Gustavo Pinto Basto, Rua de Sousa Pizarro, Av. de Araújo e Silva, Fonte dos 
Amores, Rua de S. Sebastião, Rua de Eça de Queirós, Rua dos Combatentes da 
G. Guerra, Rua de Coimbra, Ponte Praça, Av. do Dr. Lourenço Peixinho, Estação. 


CARREIRA KZ 


Estação, Rua de João de Moura, Rua de José Luciano de Castro, Rua de 
Bento de Moura, Largo do Pelourinho, Rua do Godinh Rua de Hintze Ribeiro, 
Senhor das Barrocas. Rua do Carmo, Rua do Gravito, Rua de Manuel Firmino, 
Largo da Apresentação, Rua do Sargento Clemente de Morais, Praça do Peixe, Ros- 
sto, Rua de João Mendonça, Ponte Praça, Rua do Clube dos Galitos, Rua de José Ra- 
bumba, Rua de Homem Cristo (Filho), Av. de Araújo e Silva, Rua de Cusiro Ma- 
toso, Rua de S, Martinho, Av. de Salazar, Rua de Jaime Moniz Rua de Almeida 
Garrett, Rua de Passos Manuel, Rua da Fonte Nova, Rua do Engenheiro Silvério 
Pereira da Silva, Av, do Dr. Lourenço Peixinho & Estação, 


CARREIRA Z-A 


Estação, Rua do Almirante Cândido dos Reis, Rua do Carmo, e o restante 
percurso da carreira 2. 

CARREIRA 3 

Percurso idêntico ao da carreira 2-A, mas em sentido inverso, com a altera- 

ção motivada pelo sentido único na Rua dr Gravito, que obriga os autocarros a 

desviarem-se pela Rua da Granja, Rua de S. Ruque e Rua do Carril para entrarem 


na Rua do Carmo, 
HORÁRIOS 


Carreira 1 Carreira 2 Carreira 2-A Carreira 3 
Partida | Chegada | Partida | Chegada | Partida | Chegada | Partida Chegada | Partida | Chegada 
0.20 040 1450 1510 0.20 0.40 
700 720 15,15 1555 7,20 750 R15 855 TUO 720 
725 745 1549 1600 855 925 1040 1120 750 810 
750 810 1610 16350 945 10,15 1535 1355 R40 900 
8,15 8.35 16,40 17 00 1120 1150 15.15 1555 9.25 945 
835 855 1700 17.20 1210 12,45 1700 1720 1010 1030 
900 9,20 1725 1745 1415 14,45 2020 20 40 1100 11,20 
925 9,45 17,50 18,10 1610 1640 11,50 1210 
9250 10 10 18,15 18,55 17.45 1815 12,35 1500 
1015 1035 18,40 19,00 18,55 19.05 15.40 1400 
10535 4155 1905 19.25 1925 1955 14,45 1505 
1100 1120 19,30 19.50 21,00 21350 15.40 16,00 
11.25 1145 19.55 20,15 16.55 16,55 
1150 1210 20,20 20,40 25 1745 
12.15 12,55 20 40 21,00 1815 1835 
1245 1505 2105 21.25 1905 1425 
13 20 13.40 21,50 21,50 1955 20 15 
1355 14,15 à 20) 45 21.05 
1420 14,40 21,25 21,45 


l 
PREÇOS Os preços fixados são, para todas as carreiras indicadas: 
Uma zona-$70; Duas zonas—1$20; Três zonas—1$50; Quatro ou cinco zonas—1$80. 


Para maior comodidade do público serão vendidos maços com 25,50'ou 100 senhas 
das duas mais baixas tarifas, respectivamente $70 é 1520, 


AO EX.MO PÚBLICO 


PEDIDOS: 1) — Facilitar os serviços de cobrança pagando o bilhete com dinheiro trocado. 

2) — Aproximar-se da porta de saída após ter dado o sinal'de paragem, evitando desta 
forma, demoros prejudiciais. 

3) — Não forçar as portas para entrar ou sair, pois elos são comandadas pelos motoristas. 

4) — Entrar pela porta de trás e sair pela da frente, de modo a não provocar atropelos, 
DIREITOS: 1) — É permitido e grotuito o transporte de volumes desde que. pelos suos 
dimensões e natureza não incomodem ou prejudiquem os outros passageiros nem danifi- 
quem o veículo. , ; ; 

2)— As crianças até 4 anos viajam gratuitamente desde que não ocupem lugar. 
PROIBIÇÕES: 1) — Abrir ou manter abertas as janelas quando haja oposição de outros 
passageiros que sejam por este faeto incomodados ; 

2) — Ocupar injustficadamente: mais espaço do que oque lhe pertence e tomar posi- 
ções ou praticar actos que incomodeim os“outros passageiros, ofendam a moral ou preju- 
diquem a boa ordem e o asseio dos veículos; 

3) — Debruçar-se fora dos veículos durante a marcho ; 

4) — Subir ou descer com os-veiículos em andamento; 

5) — Cousar demoras injustificadas:; 

6) — Cuspir sobre quolquer parte' dos: veículos ou lançar neles quaisquer detritos ou 
objectos que os sujem ou deleriorem; 

7) — Pendurar-se em quolquer parte do veículo ou seus acessórios; 

8) — D'ficultor a passagem nos coxias'ou o acesso às portos; 

9) — Manter discussões com o pessoal ou com os restantes passageiros ; 

10) — Colocar quaisquer volumes: pesados sobre os bancos, os pés sobre os estofos ow; 
quaisquer objectos em lugar que não pertença co passageiro; 

11) — Arremessar dos veículos quaisquer objectos. 

RECUSA DE ADMISSÃO: 1)— Aos indivíduos em estado de embrioguês; - 

2)— Aos que sejam portodores de doerças que possom causar repulsa ou contagiar 
os restantes passogeiros; 

3) — Aos que, pela sua sujidade ou 'trojo, possam incomodar ou' prejudicar os-outros- 
passageiros ; 

4)— Aos que transportem objactos perigosos ou armas ide fogo carregados, não-sendo - 
ogentes da autoridade. 4 7 
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Pela Câmara 
Municipal 


Problemas do Turismo 


O Vereador e Presidente 
da Comissão Muni ipal de 
Turismo, sr. Dr. Humberto 
Leitão, tratou de vários pro- 
blemas relacionados com acti- 
vidades do turismo aveirense, 
tendo referido os resultados 
satisfatórios alcançados na 
recente reunião com os in- 
industriais hoteleiros. O 
mesmo Vereador apresentou 
várias sugestões sobre trân- 
sito e lembrou a necessidade 
de se proceder a uma conve- 
niente iluminação dos nos- 
sos monumentos. Manifes- 
tou, por fim, o desejo de se 
tornar a cidade mais florida. 


Foira de Março 


Em virtude de terem sido 
antecipadas, no corrente ano, 
as datas da abertura e do 
encerramento da Feira de 
Março, a Câmara deliberou 
antecipar também o dia mar- 
cudo para a arrematação dos 
terrenos destinados à monta. 
gem de barracas ou instala- 
ções particulares, 

A referida arrematação 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Secretaria de Estado da Incústria 


Direcção - Geral dos Combustíveis 


Edital 


Artur Mesquita, Engenheiro- 
-chefo da Delegeção no Porto 
do Direcção - Gerol dos Com- 
bustíveis. 

FAZ SABER QUE: — A So- 
ciedode Anónima Concessioná- 
rio da R-fincção de Petróleos 
em Portugal « SACOR »,S.A.RLL,, 
pretende obter licença para 
uma instal ção de armazeno- 
gem de gasolina e gasóleo, 
com a enpacidade aproximada 
de 19.200 litros, sita na Aveni- 
da do Dr. Lourenço Peixinho, 
treguesia da Senhora da Glória, 
concelho e distrito de Aveiro. 

E como a referida instaloção 
se acha cbrangida pelos dispo- 
sições do decreto no 29.034, 
de 1/10/938, que regulamenta 
a importação, armozencgem e 
tratamento industrial dos petró- 
leos brutos, seus derivodos e 
resíduos e pelas do decreto 
nº 36270, de 95,947, que 
aprova o Regulomento de Se- 
guança daquelas instalações, 
com os inconvenientes de mau 
cheiro, perigo de incêndio e 
derrames, são por isso e em 
conformidade com os disposi- 
ções do citado decreto n.º 29034, 
convidados as entidades singu- 
lores ou colectivas a apresen- 
lar, por escrito, dentro do prozo 
de 20 dias, contados da data 
do publiccção deste edital, as 
suas reclomações contra à con- 
cessão da licença requerida e 
examinar o respectivo processo 
nesta Del-grção, Rua do Pudre 
Cruz, 62, no Porto. 


Porto, 22 de Janeiro de 1959 
O Engenh-iro-chete da Deleg=ção, 
a)— Artur Mesquita 


realizar-se-á no próximo 
dia 25, pelas 1430 horas. 


Parque e Jardins 


Por proposta do Vereador 
sr. José Ferreira da Costa 
Mortágua, e atendendo à 
necessidade que há de pou- 
par plantas e flores para as 
Festas do Milenário, a Câ- 
mara deliberou suspender a 
sua venda, tanto no Jardim 
como no Mercado, a partir 
de 15 de Fevereiro corrente. 


Tratamento de doentes pobres 


A Câmara autorizou a pas- 
sagem de guias de responsa- 
bilidade para o tratamento e 
internamento de doentes po- 
bres no Instituto de Oncolo- 
gia e no Hospital da Santa 
Maria, ambos de Lisboa; e 
nos Hospitais da Universi- 
dade e de Sobral Cid, estes 
de Coimbra, 


Mercado do José Estôvão 


Tendo sido estabelecido, na 
reunião camarária de 9 de Ja- 
neiro findo, um novo horário 
de abertura pura o Mercado 
Municipal de M muel Firmino 
(Praça da Hortaliça), a Edi- 
lidade deliberou agora tornar 
esse horário extensivo ao 
Mercado Municipal de José 
Estêvão (Praça do Peixe). 


Estádio de Mário Duarte 


Porque ficou deserto o 
anteriur concurso para a am- 
pliação das bancadas des- 
montáveis e cobertura do 
Estádio Municipal de Mário 
Duarte (2.º fase), foi delibe- 
rado abrir novo concurso, 
pelo prazo de vinte dias, nas 
mesmas condições d) ante- 
rior. 


Anúncios luminosos 


A Câmara autorizou a 
instalação de um anúncio lu- 
minoso requerida pelo sr. Má- 
rio Matos Sarabando para 
a Pensão Europa, da Rua de 
José Estêvão. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Vai realizar-se em Madrid, 
de 20 de Maio a 5 de Julho, 
o | Concurso Luso-Espa- 
nhol de Gudo. 


Todos os lavradures que 
pretenderem tomar parte nes- 
te concurso, com os seus ga- 
dos, devem dirigir-se ao Gré- 
mio da Lavoura de Aveiro e 
Ihavo, onde lhes serão dados 
os esclarecimentos de que 
necessitirem, e onde se lhes 
facultará a consulta do Re- 
gulamento do referido con- 
curso pecuário luso-espa- 
nhol. 

Desde já se informam os 
possíveis concorrentes de que: 


1º — As espécies que in- 
teressam para o concurso 
são: equina, ovina e suína ; 
2º — As despesas de trans- 
porte, alojumento e ulimen- 
tação, de animais e trata- 
dores, correm por conta da 


organização do concurso; e 
3.º — Espera-se obter a pos- 
sibilidade de os expositores 
portugueses venderem em 
Espanha os seus animais, € 
lá adquirirem outros, se o 
desejurem. 


Furtos 
Comunicado da P.S. P. 


Foi detido pela P. S. P. 
de Aveiro um indivíduo de 
nome Adriano dos Santos 
São Simão, casado, de 35 
anos, pracista, natural da 
freguesia de Santo Idefon- 
so, Porto, o qual era por- 
tudor dum variado número 
de objectos de uso pessoal 
e outros, em ouro e pedras 
preciosas, entre os quais: 
broches, medalhas, voltas, 
brincos, 2 libras, um anel 
com as iniciais A. L., ber- 
loques, um guarda-jóias, 
etc. 

Entre os referidos objec- 
tos, que lhe foram aprendi- 
dos, figuram um ulfinete 
em ouro amarelo com uma 
foto de homem em esmalte 
castanho, que aparenta cer 
ca de 30 anos de idade, e 
uma medalha em ouro bran- 
co, com pedras preciosas, 
também com uma foto de 
homem, em azul, circun- 


Os SERVIÇOS 


Eitóral —— 


Reclamos Luminosos 


MUNICIPALIZADOS, 


tendo conhecimento de irmas industriais € 
comerciais que desejam instalar reclamos la- 
minosos na-cidade de AVEIRO, pedem aos 
senhores proprietários de prédios da Av. do 
Dr. Lourenço Peixinho, Raa de Viana do Cas- 
telo, Ponte-praça Engenheiro Frederico Ul- 
rich, Raa de Coimbra, Raa do Clube dos Ga- 
litos, Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas e 
Rua de João Mendonça que queiram ceder 
graciosamente, para aquele fim, os telhados 
ou lachadas dos seus edifícios, o favor de 
comanicarem urgentemente, para poderem in- 
formar os interessados, a tempo de serem 
inaugurados na altara das festas do MILENÁ- 
RIO e BICENTENÁRIO, os reieridos reclamos. 


dada por ouro amarelo (foto 
que aparenta ser de pessoa 
de cerca de 35 anos de ida- 
de), suspensa num fio de 
ouro branco, 

Possui o mesmo indivi- 
duo diversos cartões de vi- 
sita, de pessoas de Santa- 
rém, Porto, Chaves, Morei- 
ra da Maia, Gondomar, Lis- 
boa, São João da Madeira, 
Santa Muria de Lamas € 
Ovar. 

Deste modo se dá publi- 
cidade do facto, para que 
us pessoas lesadas fiquem 
a saber que, querendo, 
podem dirigir-se ao Coman- 
do da PS. P. de Aveiro, 
a fim de identificarem os 
referidos objectos, 


Aveiro, 10 de Fevereiro de 1959 


A esta da Oisitação 


Reprodação de uma gravura antiga. 
De notar, o «búrricor que se vê à di- 
reita, elemento pouco frequente nestas 
composições, e que, segundo a inter« 
pretação corrente, tera cosdazido a 
Virgem até casa de Santa Isabel 


Continuação da primeira página 


pessoal da ínclita Rainha D. 
Leonor, tinha um significado 
de penetrante sentimento hu- 
mano; e a benemérita insti- 
tuição não deve ter deixado 
passar muito tempo sem o 
adoptar, pois encontrou-se mo 
tema uma forma palpável, 
real e chein de ternura para 
traduzir, de forma clara e 
eloquente, uma das Obras de 


Misericórdia — a visita 
aos enfermos, Figura-se 
a Virgem Maria, quan- 
do, prestes a dar à luz o 
Redentor, foi visitar sua 
prima Santa Isabil, mãe 
de S. João Baphsta, a 
qual, já de idade bem 
adiantada, antegozava, 
radiosa de alegria, as 
inejfáveis doçuras da ma- 
ternidade; e posto que não 
possa, clinicamente, clas- 
sificar-se de enfermidade 
um tal estado, pela sua 
expressão simbólica ele 
fui adoptado com esta fi- 
natidade. . 

O caso tem em Aveiro 
um muito particular into- 
resse, pois a nota local 
da Visitação obteve aqui 

- um realce que não 
conheço noutra par- 
te. A juntar ao que 
ficou dito sobre a 
procissão — que se 
fazia na estrira de 

costume muito remoto 

quando, noutras terras, a 

solenidade constava de bi- 
mitadas funções religio- 
sas— poderemos acrescen= 
tara figuração deste passo 
que pode admirar-se na 
formosa igreja da Mise- 
ricórdia, num quadro que 
faz parte do belo retábulo 
da sua capela-mor, de tão 
harmoniosas e equilibra- 
das linhas, e que, confes- 
so, só há muito pouco 
tempo examinei devida- 
mente. Vê-se ele junto do 
painel central, que repre- 


! 


Albergue Disteital 


AGRADEGIMENTO 


A Comissão Administra- 
tiva do Albergue Distrital de 
Aveiro vem, por este meio, 
agradecer muito sensibilizada 
a todas as pessoas, firmas, 
etc., que contribuiram com 
dádivas para o Natal dos 
seus albergados. 

A todos, o nosso indelé- 
vel reconhecimento, 


Aveiro, 11 de Fevereiro 
de 1959 


O Presidenta da Comissão Administrativa, 


a) —Alexandre Mendes Leite 
de Almeida, Cap. de Cav.º 


em “Aveiro 


senta a Virgem de mãos postas 
de amplo manto a que Se aco- 
lhem todas as dores e todos os 
infortúnios, e que obedece ao 
padrão tradicional. 

Merece salientar-se este 
curioso traço da velha tradi- 
ção da Misericórdia aveirense, 
agora que É or o V Cente- 
nário do Nascimento da in- 
signe e virtuosa Rainha Dona 
Leonor, benemérita fundadora 
das Misericórdias, cuja figura, 
à luz destas comemorações, se 
projecta mais alto, em mais 
viva e sugestiva irradiação 
espiritual, 


Soares da Graça 


Painel do altor«mor da igreja 
da Misericórdia de Aveiro 


PAGINA 4 — 14-2-1959 — 


Delegação em Aveiro 
da PRO-ARTE 


Os organizadores da Dele- 
gação em Aveiro da «Pro- 
-Arte» — professores de Canto 
Coral sr. António dos Santos 
Nunes e srº D. Maria Ma- 
nuela Guimarães; João Artur 
Trindade Salgueiro; Drs. Ma- 
nuel da Costa e Melo e Or- 
lando de Oliveira, este último 
Reitor do Liceu — vão endere 
car aos aveirenses interessados 
pela Música uma circular em 
que se explica a louvável fina- 
lidade cultural da iniciativa, 
no intuito, que oxalá se con- 
cretize, de se conseguir um 
número de associados que ga- 
rantam as despesas com a rea- 
lização dos concertos. 

Recordando as proficuas 
actividades da extinta Delega- 
ção do Círculo de Cultura Mu- 
sical, as iniciativas da Câmara 
e da Acção Cultural das Fábri- 
cas Aleluia, os signatários ma- 
nifestam-se confiantes no apoio 
das autoridades e das empre- 
sas proprietárias das casas de 
espectáculo locais e dos verda- 
deiros amigos da Música. Pre- 
véem a possibilidade da reali- 
zação, ainda este ano, de qua- 
tro concertos, e fixam, para a 
bresente época, as seguintes 
condições de inscrição : assina- 
tura normal, 60800; estudan- 
tes, 30800. 

As inscrições podem fa- 
ser-se no Liceu, na Livraria 
Vieira da Cunha e nas bilhe- 
teiras dos dois teatros desta 
cidade. 


Fogões a Gastidla 


Aos melhores preços 
Visitem o novo «Stand» na cave da 
Casa das Utilidades 


A 


Mário Sacramento 
Consultas das 9 às di Ki q tds th. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


Culto Evangélico 


Na terça-feira de Carna- 
val, dia 10, realizou-se na 
igreja evangélica de Aveiro 
uma reunião anticarnavales- 
ca, a que assistiram cerca 
de 150 pessoas. 

Foi apresentada uma peça 
com o título «A Palavra Per- 
dida ». 


Evadido recapturado 


Na terça-feira, cerca das 
17 horas, evadiu-se da cadeia 
de Aveiro o preso, a aguar- 
dar julgamento, António 
Gonçalves da Silva, solteiro, 
de 28 anos, natural de Ga- 
tão, do concelho de Ama- 
rante, autor confesso, como 
oportunamente referimos, do 
bárbaro crime de Vilar que 
vitimou o inditoso menor 
José Mário Guilherme Maio. 

O Gonçalves da Silva con- 
seguiu furtar-se à vigilância 
dos seus guardas, numa al- 
tura em que saíra, acompa- 
nhado, da sua cela; rápida- 
mente, alcançou o telhado 
da prisão, subindo por um 
cano, e aí se manteve até que, 
dado o alarme, pressentiu 
que andavam à sua procura. 

Então, lançou-se para a 
via pública e correu na di- 
recção de Aradas, escapan- 
do-se, pelos pinhais,aos seus 
perseguidores, a quem ga- 
nhara bom avanço. 

Na manhã de quarta-fei- 
ra, pelas 11 horas, no lugar 
de Quinta do Picado, o An- 
tónio Gonçalves da Silva 


GENERAL MOTORS 


Í itora / Es 


— antaz de Espectáculos — 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 345 — AVEIRO APRESENTA 
Sábado, 14, às 21 horas (17 anos) 
JOHN MILLS A película italiana em 
BARBARA BATES Ferraniucolor e Totalscope 


CHARLES COBURN Escravas de Galtago 


GIANNA MARIA CANSLE, 
O Gaso das MARISA ALLASIO 


Meias Assassinas e JORGE MISTRAL 


Domingo, 15, às 15.50 e às 21.15 horas (17 onos) 


O filme alemão em Enstmancolor com JOHANNA 
KOCZIaN, IVAN DESNY e CLAUS BIEDERSTAEDT 


OLHOS NEGROS 
Quarta-feira, 18, às 21.15 horos (17 anos) 
O. E. HASSE e EVA BARTOK 


na produção germânica 


O Médico de Estalinegrado 


Quinta-feiro, 19, às 2115 horas (17 onos) 
Espectáculo pela ; 3 
Companhia Internacional de Variedades 


LUCES DE ESPANA, de Barcelona 


A famosa orquestra espanhola de JOE 
GRIFOLL +» PILAR DEL CARMEN, 


LUISA SANCHEZ e outras bailarinas 
e A cançonetista MARIA ROSA NO- 
GUES e A vedeta LUISITA ARQUES 
e Acrobatas e O conjunto de canto e 
baile espanhol ALBENIZ e O BALLET 
«LUCES. DE ESPANA » e Saltadores 


Atracções x Alegria x Gor x Ritmo x Luz 


Programa da semana 


Teatro Aveirense tri rm 


Domingo, 15, 51530 às 2130 horas (17 onos) 


Uma das mais empolgantes histó- 
rias de todos os tempos 


Um drama enternecedor que tocará 
o coração de todos os espectadores 


— Miss Bá 


com JENNIFER JONES, JOHN GIELGUD 
e BILL TRAVERS 


Terça-feira 17, às 21,30 horos (12 anos) 


Um filme de aventuras, com Ran- 
dolph Scott e Angie Dickinson 


WARNERCOLOR 5 , 
Justiça Sem Lei 


WARNERSCOPE 


BREVEMENTE: 

ARIENE x A RAPARIGA DAS 

VIOLETAS + A PONTE DO 

RIO KU AI + JACOBOUISKY 
E O CORONEL 


foi capturado por um guarda 
dos Serviços Prisionais de 
Aveiro, com a ajuda de po- 
pulares, que, conhecedores 
da fuga, deram com oseu pa- 
radeiro, encontrando-se, no- 
vamente,na cadeia comarcã. 


Tipografia 
Encadernação 


A Lusitânia 


RUA DE HOMEM CRISTO - AVEIRO 


Benemerência 


Um grupo de desportistas 
fez, à mesa do café, um 
concurso de prognósticos so- 
bre o desafio do passado do- 
mingo. Foi ganho pelo co- 
nhecido industrial aveirense 
sr. Carlos Gamelas, que logo 
entregou para os pobres do 
Litoral a Importância de 


DE 


42450, seu prémio no dito 
concurso. 

Gratos, em nome dos con- 
templados, 


Casa de habitação em Éixo 


Vende-se, em bom estado 
de conservação e sita no 
ponto mais central da loca- 
lidade. Nesta Redacção se lufurma 


STAND JUSTINO 


em cumprimento do plano de 
expansão do serviço especializa- 


Francisco Soaves Pinheiro 


CONCESSIONÁRIO DA 


do, tem o prazer de comunicar 
ao Cxmo Súblico a abertura da 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO 


STAND JUSTINO 


— 
Srancisco Soares Pinheiro 


—— Concessionário das marcas 


CHEVROLET-VAUXHALL 
BEDFORD - OPEL 


Largo de Luís de Camões, 2-2 À 


AVEIRO 


Telefone 593 


GENERAL 


MOTORS 


EHEVROLET=VAUANALL= BEDFORO - OPEL 


tem o prazer de comunicar acs seus Exmos Clientes 


e câmigos a abertura da sua 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
no Largo de Luis de Camões, 2-2 À 


AVEIRO 
II] 


Serviço Shell. 


Telefone 593 
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Va VIC TLSA 


CO NMTuUNUAÇÕÕES D A 


Diario de Va Victis! 


em que lá exista o tel livro. E 
não cremos porque, antigos e 
océrrimos frequentadores do 
velho casarão (já lartos de 
velharias. . «), jamais lá vimos 
um livro eaifado nos últimos 
25 anos, pelo menos, 

E é com vista à Comissão 
Municipal de Cultura que dei- 
xamos aqui, firmemente vinca- 
da, esta atirmoção que é, oo 
mesmo tempo, umo sugestão 
e um pedido: os jovens que- 
rem livros de hoje, embora 
apreciem muito os clássicos, 
porque — que den ónio |— nós 
vivemos no segundo metade 
do século XX. E ao lado do 
Eça, do Comilo, do Dumos e 
dos outros grandes, desejimos 
ler também Torgo, Aquilino, 
Ferreira de Castro, Steinbeck, 
e Pasternack. 


Óculos & Lunetas 


de sol e vida pelo imogem 
obscurecida e, por vezes, defor- 
mada que lhes oferecem umas 
lentes coloridos. 

Na praio, vemos verdadeiros 
torresmos ondulando pelos du- 
nas, que negom obslinadamente 
os olhos ao sol, desprezando 
quase sempre outros pontos vul- 
neróveis que deviom proteger 
das inclemêncios dos olhares 
escaldontes de quem já sé con- 
venceu não ser a proia o sílio 
ideal para desconçor. 

Numa. esplanada, há uma 
criatura que, sentado, finge ler 
com interesse uma revista de 
modos paro o próximo Inverno. 
Mas o que ela foz é apreciar, 
a coberto dos vidros escuros, a 
reacção provocada na assislên- 
cia pela sua posição e trojos 
pouco decentes. E com isso di- 
verte-se, pois se a observarmos 
bem, vislumbraremos um sorriso 
ténue que lhe ilumina o rosto, 
Outras vezes, os óculos per- 


BORDADEIRA 


Oferece-se para traba- 
lhos à mão, Máxima 
perfeição. 

. de Sá, 9 — Aveiro 


Convocação de Gredores 


Por este meio comunica- 
-se que está designado o dia 
4 do próximo mês de Março, 
pelas 14.30 horas, no Tribu- 
nal desta Comarca, para a 
assembleia dos credores na 
insolvência de António Júlio 
Gonçalves Novo, de Aveiro, 
para apresentação e aprova- 
ção das contas da liquidação 
pelo administrador da massa 
insolvente, nos termos dos 
artigos 1279.º e seguintes do 
Código do Processo Civil. 

As contas e documentos 
podem ser verificados antes 
daquela data, e em todos os 
dias úteis, no escritório à 
Rua de João Mendonça, 
n.º 91, 1.º, desta cidade. 

Aveiro, 12 de Fevereiro 
de 1959. 

O Síndico, 
Manuel Joaquim Sampaio 
Tinoco de Faria 


O Administrador da Massa, 
Manuel da Cruz e Sousa 


mitem lançar a olguém um 
olhar lascivo de peifídia ou 
simplesmente observar e... tiror 
conclusões, 

Sendo os olhos o espelho 
da alma, como nos hc b tuámos 
a ouvir dizer, usam-se os óculos 
escuros como mascarilho, para 
encobrir lágrimas que um en- 
contro lastimoso provocou ; para 
evitar a exteriorização dum sen- 
timento mau ;-ou simplesmente 
pora fozer crer cos outros que 
não nos deitómos turde a noite 
passada... 

Enfim... é mais uma más- 
cara, como tantos outros que a 
civilizeção nos vem oferecendo. 
E' preciso que a usemos com 
lealdade e moderoção. Mas o 
melhor — será tirálo, 

M. Carlos Leques 


PEDANTISMO 


Bonitas, há muitas outras 
raparigas. E distintas, E ele- 
gantes. Mas o que não fazem 
é tanto alarde dos méritos fi- 
sicos com que a Natureza as 


DESTE MA 


PRAG PINA 


dotou. Apesar disso, serão, 
sem dúvida, mais procuradas 
pelos jovens que desejem ser 
verdadeiros chefes de família, 
que ambicionem um verda- 
deiro lar. 


Será que a nossa «vamp» 
pensa, com os seus processos, 
em arranjar noivo mais râpi- 
damente? 

Desilude-te, pequena! Com 
o teu método, conseguirás ape- 
nas transformar-te em caso 
escandaluso da rua. Não pre- 
cisas, nem deves, pavonear-te, 
porque a beleza que Deus te 
deu pede o complemento duma 
honesta discrição. Muitas ve- 
ses, pessons sensatas têm ten- 
tado chamar-te à realidade; 
mas tu respondes sempre, or- 
gulhosa e levianamente. «Não 
têm nada com aminha vida! », 
Se até já m'o dissestel... Mas 
eu não resisti à tentação de 
referir nestas linhas o teu 
caso — porque ele é o caso tí- 
pico de tantas jovens a quem 
faltará este conselho amigo 
duma verdadeira amiga: lem- 


A correspondência para VA VICTIS! deve ser 
endereçada à Rua dos Combatentes da Grande 


Guerra, 121 — AVEIRO — 


FAZEM ANOS: 


Hrje— Os srs, José Maria de Car- 
valho Júnior, Cailns Marques Mendes e 
Manuel do Silva Dinis Cravo. 


Amanhã — À profo sra D. Maria 
Manuelo Pedroso Seiçr Neves Bb do, 
esposa do sr. Dr. Joaquim tosé Birbado; 
o nosso coloborador Mário de Sequeira 
Belmonte; os srs. Dr. António Luis Rebo- 
cho Machado e J é Rodrigues de Cas- 
tro; e a menina Maria de Fátima, filha 
do sr. Eugénio Samico Conha Breda. 

Em 16 — Os srs. Dr. Joaquim José 
Baibado, Américo Ramalho e José dos 
Santos Gamelas; » o menino João Dunrte 
dos Neves Ferreira, filho do sr. Luís Fer= 
reira da Groço, residente em África. 

Emt7 — A srº D. Matilde Ferreira 
Di Poela, esposa do sr. Vicente Domin= 
gos Di Paola, residentes em Portimão; é 
os srs. Coronel João Pereira Tavares, 
Dr. João Gainso Henriques, mé tico-radio- 
logista em Luanda, Alftedo do Carmo 
Andrade e Jo<é da Silva Justiça, residente 
em Nova Lisboa (Angola). 

Em 18 — Oc srs. Fng.º Celso Peres 
J +ge, José do Nilo Velhinho e Amadeu 
de Lemos Morrita; e a menina. Maria 
Odette Jubsro Belo Cardoso, filha do 
sr. Antero Pires Cardoso, ausente em 
Luanda. 


Em 19 — A menina Marin de Lurdes 
Fortes Serrano, filha do sr. José do Naia 
Fortes; e o menino Jaime Agostinho Can- 
deias Vieira Vol-ntim, filho do sr. Tenente 
Jaime Visira Valentim. 


Em 20— À sr.º D. Rosalina Rosa da 
Greça Pinheiro, esposa do sr. Sílvio Pi- 
nheito Polpistn; os srs. José da Albuquer- 
água Coelho. Peres iDireatoride nar 
do Distito de Viseu, Manuel Abilio Fa- 
neco Marques e Elias Abranches de Lemos, 
nusente em Áfico; as meninas Maria 
Helena Roposeiro Henriques dos Santos, 
filha do sr. José Henriques dos Santos, 
e Maria da Ln-Sallete dos Santos Rocha, 
filho do sr. José Augusto Rocha; e o 
menino Emanuel Moreira da Cunha, filho 
do sr. António Jooquim da Cunha. 


Dr. Padre Domingos Mesfdo 


EN precura de elementos para um es- 
tudo importanta sebre o Convento da 
Jecus, cujo primeiro volume tenciona 
publicar ainda este ano, esteve em Aveiro 
e deu-nos a honra do sua visita o erudito 
escritor sr. Dr. Padre Domingos Maurício 


Telelone 281 


Gomes dos Sontos, S. J, que nos fo 
muito grato cumprimentar. 


VIMOS EM AVEIRO 


* O. antigo Comanidonha Militar, dé 
Aveiro sr. Coronel Américo Roboredo de 
Sampaio e Melo, 


* O nosso distinto colsborador Dr, Se- 
rofim Gbriel Soares do Graça. 


* O sr. Dr. Raposo Marques, Regente 
do Orfsão Académico e do Orfeão Misto 
da Universidade de Coimbra, 


NASCIMENTOS 


X No din 27-de Janeiro findo e no 
Hospital da Santa Casa, deu à luz uma 
menino, a quem voi ser dado o nome de 
Ana Paula, a srº D. Marilia Pereira da 
Silva, esp'sa do sr. Hernâni Roger de 
Oliveira Matias, 

% No mesmo Hospitol, nasceu na 
quarta-feira, 11, o primeiro filhinho ao 
casal da sr.º D. Myria da Groça Ribeiro 
Corvolho Serra Gronjeia e do sr. Dr. 
Manuel Gronjeia. 

As nossas feliciloções 


AS VELHAS MURALHAS DE AVEIRO 


oram recebidas no Litoral numero- 
sas demonstrações de aplauso à su- 
gestão apresentada nestas colunas 


pelo artista aveirense José de Pinho 
sobre o aproveitamento das pedras da ve- 


lha muralha aveirense da 
Porta do Sol. Todos os nossos 
correspondentes são uná- 
nimes em que, neste ano do 
Milenário, a pretendida evo- 
cação histórica seria de in- 
contestável simbolismo; al- 
guns, louvando a ideia, não 
aprovam em absoluto o de- 
senho (devemos, todavia, 
lembrar que José de Pinho 
apenas quis dar-nos uma 
sugestão); e muitos pedem- 
-nos que não deixemos de 
insistir pela realização de 
tão feliz ideia, tanto mais que 
a obra seria de reduzido 


TRANSPORTES 


COLECTIVOS 


Amanhã, domingo, 15 de Fevereiro, pelas 
15 horas, será inaugurado o serviço de trans- 
portes colectivos de passageiros. Ao acto, que 
será público e se electaará na sede dos Servi- 


ços Municipalizados, a 


ssistirão as autoridades 


e destacadas individualidades locais, 


bra-te de que és, essencial- 
mente, MULHER, isto é, um 
ser onde cabe toda a trans- 
cendência destas nobilissimas 
missões: ESPOSA e MÃE! 


Maria Celeste Fernandes 


estro Juvenil em Aveiro 


a todos os jovens aveiren- 
ses, para que venham até ao 
palco. Assim o entusiasmo 
se torne em facto palpável, 
em resposta aos cépticos que 
léem estas linhas com des- 
denhoso sorriso, Deus não 
fez o mundo a sorrir. Mate- 
rializou a ideia original. Si- 
gamos-lhe o método divino, 
já que, em cada um de nós, 
há uma centelha de Deus! 


Rapazes aveirenses! Co- 
municai-nos a vossa adesão! 
Talvez mais tarde tenhamos 
motivos de orgulho pelo 
nosso apelo de hoje. 

De resto... mais não fa- 
remos do que reacender a 
honrosa tradição do velho 
e magnífico teatro aveirense 
de amadores! 


e 


Granj1 Patícola Riamar 


Pédiorees de Famílias 
JANSEN e DE LANGE 
“ SELECÇÃO RIGOROSA 5 
PATINHOS O DIA 
OVOS DE INCUBAÇÃO 


| CAMPBELL 
EDOR INDIANO 


Híbridos: KHAKI x CORREDOR 
PEKING x CORREDOR 


Enviam-se em embalsgens grátis 
prro qualquer parte do País 


COSTA NOVA — aveiro — Telef. 96118 


Agradecimento 


A Família de José do 
Espírito Santo vem, por 
este meio, na impossibili- 
dade de o fazer por fulta 
de endereços, agradecer re- 
conhecidamente a todos as 
que a honraram com a sua 
comparência no seu funeral. 

Aveiro, 12 de Fevereiro de 1959 


em resumo, 


ps ar 


A conferência do P. 
Anibal Ramos no Cen= 
tro de Estudos Políti- 
co-sociais de Aveiro 


€ No Centro de Estudos Polf- 
tico-sociais realizou-se, na penúl- 
tima quarta-feira à noite, mais uma 
sessão, em que o Rey. Padre Ambal 
Rrmas, Reitor do Seminário de 
Aveiro, spresentou uma comunica- 
ção subordinada go tema: O pro- 
dlema da emigração portuguesa, 

Presidiu o sr, Coronel Diuman- 
tino do Amaral, que se encontrava 
ladeado pelo conf -rencista e pelo 
sr, Dr.Querubim Guimardes. Antes 
dese imciar a sessão, o sr, Dr, Fer- 
nando Murques agradeceu a pre- 
sença do vrador e sublinhou o 
iuteresse do tema, 

O Rev. Padre Anibal Ramos, no 
uso da poluvra, começou por defi- 
nir emigração e apresentou um 
cômputo do crescimento demográ- 
fico nacional e mundial e do dis- 
tribuição da população do Globo, 
citando os velvres da emigração 
portuguesa a partir de 1912, com 
especinl referência às dimensões 
distritol e diocesana, 

Atentamente escutado, ocupou- 
-se depois da posiçao da Igreja 
perante os problemas emigratórios 
e aucção desenvolvida pelas orga- 
nizações católicas de assistência 
“o emigrante, indicando, a seguir, 
a veção do Estado nesta matéria, 

O conferencista, que documen- 
tou o seu interessante trabalho com 
exemplos elucidativos e citações 
esclarrcedoras, mbordou as con- 
sequências negativas da emigração 
nvs seus aspectos familiar, patrió- 
tico e religdivso, terminando us suas 
considerações sobre o modo prá- 
tico como se devem estruturar as 
várias formas da assistência ao 
emigrante e a necessidade urgente 
de urientar os nossos excedentes 
demográticos para os vastos terri. 
tórios ultramarinos, a fim de evitar 
que possam vir a ser reivindicados 
um dia por outros povos, nomea- 
damente de raiz asiática, 

Foi, no final, muito aplaudido, 

Depois do sr. Coronel Amaral 
ter dirigido palavras de louvor ao 
Rev. Anibal Ramos pela magnifica 
lição que acabara de proferir, se- 
guiu-se um animado debate, A ses- 
são terminou com a exibição da 
película de carácter patriótico 
« Portugueses no Mundo », 

O No próximo din 925,asr.º Dra 
D, Alb-riina dos Santus Oliveiros 
fará, no mesmo Centro, e integrada 
no ciclo das Comemarações do 
Milinário, uma conferência sobre 
a vida social, económica, política 
e religiosa de Aveiro no séculu XV, 


custo. Registando 
gostosamente, mas 
necessâriamente 
as opiniões que nos foram 


transmitidas, aproveitamos o ensejo para 
publicar a última fotografia dos vestígios 
da antiquíssima muralha, fixada pelo hábil 
amador aveirense Tércio Guimarães. 
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DESPORTOS 


G ONT MENU A Quê BS A 


FUTEBOL 


Quando não, o desfecho seria his- 
tórico,,. 

Correto dum modo geral, o pré- 
lio foi disputado com muita rudeza 
por parte de alguns ovarenses, que 
não souberam aceitar com bons 
olhos a vantagem dos amarelo-ne- 
gros e a marcha do resultado, 


Os jogadores 


Nos visitados, Hassane Aly, Rai- 
mundo e Nelito foram os mais des= 
tacados, seguindo-se-lhes Evaristo 
e Mota. Todos os restantes cum- 
priram perfeitamente: apenas os 
avançados com a pecha de defi- 
ciente finalização e Liberal e Vio- 
las com o deslize de que resultou 
o tento sofrido. 

Nos visitantes, os melhores fo- 
ram Morais (o keeper livrou a sua 
turma de punição mais severa), 
Oliveira e Feliciano, Discretos os 
restantes, evidenciando-se os de- 
fesas laterais pela sua já conhe- 
cida rudeza, Nos atacantes, Pepu- 
lim foi o mais combativo, e os 
irmãos Semedo os mais perigosos, 


À arbitragem 


O sr. Eduardo Peixinho condu. 
ziu a arbitragem em plano de agra- 
do, apitando com consciência e 
isenção. Uma ou outra falha de 
somenos não chegam para ofuscar 
o seu trabalho, dado que não influi- 
ram na contagem final; o penalty 
não assinalado e transformado em 
livre, como referimos, deu golo, 
ficando tudo certo. 


Outrós resultados 


RECREIO-FEIRENSE . 
LEÇA-AVINTES . . .. 52 
ACADÉMICO-PENAFIEL . 1-0 


Na primeira vez em que se de- 
frontaram entre si os aveirenses e 
portuenses, à vantagem coube, cem 
por cento, aos visitados. 

De salientar, desde já, a pri- 
meira derrota dos penalidelenses, 
agora substituídos no comando 
pelo Beira-Mar — único team sem 
derrotas. O Penafiel, note-se, ces 
deu só por um golo no Lima... 

Em Águeda, o Recreio venceu 
à vontade, como se esperava, O 
mesmo sucedendo em Leça da 
Palmeira, onde os locais conse- 
guiram o seu primeiro êxito, adian- 
tando-se, no entanto, nos números, 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Secretaria de Estado da Indúi.tria 
Direcção - Garal dos Combustíveis 


Edital 


Artur Mesquita, Engenheiro- 
-chefe da Delegação no Porto 
da Direcção Geral dos Com- 
bustíveis. 

Faz saber que: —Eng.º Fran- 
cisco Soares Pinheiro requereu 
licença para instalar um depó- 
silo subterrâneo para gasolina, 
com cerca de 10.000 litros de 
capacidade, incluido na 2, 
classe, com os inconvenientes 
de perigo de incêndio, sito no 
Largo de Luís de Comõess, fre- 
guesia da Glória, concelho e 
distrito de Aveiro. 

Nos termos do Regulamento 
das Indústrias Insalubres, Incó- 
modas, Perigosas ou Tóxicas e 
dentro do prazo de 30 dias, a 
contar da data da publicação 
deste edital, podem as pessoas 
interessadas apresentar recla- 
moções, por escrito, contra a 
concessão da licença requerida 
e examinar o respectivo pro- 
cesso nesta Delegação, Rua do 
Padre Cruz, 62, no Porto. 


Porto, 22 de Janeiro de 1959 
O Engenheiro-chefe da Delegação, 
a) — Artur Mesquita 


SSEITE 


M A PÁGINA 


que não eram previstos, e o Avin- 
tes registou o primeiro inêxito... 


CLASSIFICAÇÃO 
Clubes |J.|V 


Beira-Mar 
Académico 
Penafiel 
Recreio 
Avintes 
Leça 4 
Ovarense 4 
Feirense 4 


PR 


Jogos para amanhã 


Feirense-Beira-Mar, na Vila da 
Feira ; Penbfiel-Recreio, em Pena- 
fiel; Ovarense-Leça, em Ovar; e 
Avintes — Académico, em Avintes. 


O Recreio de Águeda ganhou o 
Campeonato Distital de Juniores 
Beira-Mar, 3 — Lusitânia, O 


Na manhã de domingo, perante 
pouco público, e sob arbitragem 
do sr. Ângelo Costa, as equipas 
apresentaram: 


Beira-Mar — Teixeira; Ganda- 
rinho, Aniceto e Maio; Ralael e 
Ruano; Grega, Ramos, Alves, Ra- 
miro e Carlos Júlio, 


Lusitânia — Romão; Celestino, 
Rogério e Veiga; Sardão e Teixei- 
ra; Culais, Gomes, Amorim, luglês 
e Leiria (Leal). 


O resultado foi estabelecido na 
primeira parte, com golos de VEI- 
GA (nas próprias redes, em segui» 
da a penalty, por mão de Celes- 
tino, que já não fui assinalado ), 


aos 5m.; RAMOS, aos 10m.; e 
GREGO, aos 28 m.. 

A vitória é ju=tíssima, premian- 
do o bem trabalho dos beirama- 
renses, com rxibição notável até 
ao intervalo. Ruuno, para elém de 
secar o perigoso interior Inglês, 
fui o melhor elemento em campo, 
pelo que juguu e fez jogar os seus 
colegus. 

Na segunda parte, e embora as 
melhores ocasiões de golo perten- 
cessem ao B-ira-Mar, o Lusitânia 
ganhou ascendente, mas os seus 
avançados, morosos, insistiram nos 
passes curtose nos driblings (con- 
tra- indicados no terreno enchar- 
cado de domingo) e tornaram-se 
inoperautes e inofensivos, 

A arbitragem fui boa, e o jogo 
correctíssimo, 


Cucujães, 1— Recreio, 2 


Este precioso êxito dos ague- 
denses permitiu-lhes a conquista 
do título regional, quaisquer que 
sejam os resultados dos dois res- 
tantes jogos. Resta apurar agora 
qual o outro representante de 
Aveiro no Nacional. 


CLASSIFICAÇÃO 


V. E. D. Bolas P. 
Recreio 1 
Beira-Mar 
Cucujães., 
Lusitânia . 


o a 


4 
1 
! 
1 


Jogos para amanhã 


Recreio-Beira-Mar (2-0); e Lu= 
sitânia - Cucujães (0-2), 


ELECTRO- AGIL. 
de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Reparações e instalações de luz e força motriz — Canalizações de água — 
— Venda de motores — Rádios e toda a aparelho gem eléctrica 


(Frente à igreja de EIXO) 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 
2.º publicação 


Faz-se saber que, pela 
Segunda Secção de Processos 
do Segundo Juízo desta co- 
marca, correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda e 
última publicação do presen- 
te anúncio, citando os credo- 
res desconhecidos dos exe- 
cutados António Júlio Morga- 
do e mulher, Maria Madalena 
Morgado, ele industrial e ela 
doméstica; José Morgado, 
viúvo, empregado fabril, resi- 
dente no lugar da Presa-Avei- 
ro; e Francisco dos Santos 
Silva e mulher, Maria Solene 
Nascimento, residentes nesta 
cidade, para, dentro do prazo 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduzirem, querendo, os seus 
direitos, nos autos de acção 
sumária que contra estes 
move o exequente Joaquim 
Alves Moreira, casado, mes- 
tre de obras, de Esgueira, 
mas apenas quanto ao prédio 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial deste conce- 
lho sob o número quarenta e 
quatro mil oitocentos e de- 
zassete. 

Aveiro, 
de 1959 


O Chefe de Secção, 


Joaquim Mendes Macedo 
Loureiro 


27 de Janeiro 


Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 


Carlos Vilas-Boas do Vale 


Sindicato Nacional dos Operários 
ta Indústria de Cerâmica a Ofícios 


. Correlativos do Distrito de aveiro 


Convocação 


Em cumprimento do Art.º 
23.º dos Estatutos, convoco 
a Assembleia Geral Ordiná- 
ria deste Organismo, para 
o dia 22 do corrente, pe- 
las 9 horas, na Sala das 
Sessões da sua Sede, na 
Rua de João Mendonça, 
nº 31-2.º, nesta cidade, 
com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


Leitura, discussão, e vo- 
tação «do RELATÓRIO E 
CONTAS da Gerência de 
1958. 

Não comparecendo à 
hora marcada número sufi- 
ciente de sócios, a Assem- 
bleia Geral funcionará uma 
hora depois, com qualquer 
número. 


Aveiro, 9 de Fevereiro 
de 1959 


O Presidente da Assemblvia Geral, 


a) — Curlos Júlio Duarte 
de Matos 


Empregado 
Para Farmácia, com alguma 
prática. Nesta Redacção se informa. 


Henrique Pereira da Silva 


Mobiliário artístico em todos os estilos 
Estofos e decorações 
RESTAUROS 
Colchões «MOLAFLEX » 


Rua do Carmo, 68 


Residência : 
Oficina: Ruo de Hintze Ribeiro, 42 (Ao Senhor das Barracas) 


AVEIRO 


Ruo de Só, 6 


BASQUETEBOL 


Outros resultados (3.º jonado) 


No Porto — Campo da Constiluição 

Boovista, 37 — Vasco da Gimo, 39 

Em Sangalhos — Campo do Colégio 
Sangolhos, 42 — Ginásio, 35 


(4.º jornada) 
Na Figueira dao Foz 
Griásio, 26 — Bonvista, 24 
No Porto — Parque das Can élias 
Vasco do Gama, 41 — F. C. Porto, 18 


CLASSIFICAÇÃO 

J V. E.D. Bolas P. 
V. da Gama 4 5 — 1199-147 10 
Gialitos 4 5 — 116413710 
Ginásio 3 2— 1105399 7 
Boavista 4 1—-314-170 6 
Académica 5 | — 2117104 5 
F.C, Porto 3 1—2 98-129 5 
Sangulhos 5 | — 2 125159 5 


Jogos para as próximas jornada 


HOJE — Em Coimbro, Académico 
“Vasco da Gama; e, no Porto, F. C, 
Porto- Ginásio e Bonvista- =Sargalhas. 

TERÇA-FEIRA — No Porto, Vasco da 
Gamo-G ilitos e F.C. Porto Sargéllios: 
e, na Figueira da Fiz, Ginásio-Acadé- 
mico, 


Treinos da 
Selecção de Aveiro 


Na quarto-fsira, no Ringue do Par- 
que, reolzou-se a primeira «essão de 
treino dos basquetebolistos convocndas 
para o S-lecção de Avciro, que, nesta 
cidade, em 15 de Março, defrontasá a 
Selrcção Nacionel e, em Junho (como 
já se noticiou nestas erlunas), partici- 
porá no Torneio de Sel-cções, igualmente 
marcada para Aveiro, 

Orlentará a preprração dos alletas 
o treinador Jisé N queira, do Galhitos, 
condjuvodo pelo Piof, António José Cas- 
tanho, que terá o seu cuidado a parte 
de gináslica, 

Os treinos realizam-se todas as quar- 
tasfairas; forom escolhidos os seguintes 
basqueteb: listos, que já participaram no 
primeiro treino; 

Adriano R bolo, Albertino Pereira, 
Arlindo Silva, Artur Fino, Harvâni Come 
pos, José Fino e José Luís Pinho, do Ga- 
fitos, Alberto Santos, Amândio Albuquer- 
que, Falicono Naves e Juoquim Barros, 
do Sangalhos; José Calisto e José Va- 
lante, do E-gusira; Corlos Solviono, do 
Recreio Ari tco; e Valsemar Serrano, 
do Águias do Cérioma. 

Foltarom à sessão de quarta-feira 
Joré Fino, Amândio Albuquerque e Jo:é 
Valente. 


Xadrez de Notícias 


Aa Foi designada já a dota das 

& nois da Toço de Portugal em 
basis Ping-Pong, que, como já noli- 
ciámos, se reolzam em Aveiro, As im- 
portantes provas efecluom-se em 27 
de Junho, no solão dos Fábricas Ale- 
luto, numa organizeção do Sporting 
de Aveiro, 


ANO Resultados dos desofins da se- 

É gundo jimado do Compso- 
“à nato Regional da IL D visão de 
ea 1): Alba, 2 Estarreja, 2; 
e Anadio, 3- Esmoriz, 0, 


Hriz, pelos 19 horas, efectua- 
-se no sede dn Associoção de 
Fut-bol de Aveiro o sorteio 
para os jogos finais do Campeonato 
de Reservos, que só sesão morcados 
depois de corhsedo o vencedor da 
Série A. Os jogos em atroso reolizam- 
-se omanhã (Sonjoanense-Pejão) e no 


dia 22 ( Pejão- Espinho ). 


RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 


Rua Direito, 88 


de Ircílio Coelho 


AVEIRO 


Material T. S. F, para amadores, TU e Rádios 
de todas as categorias para corrente e transistores 


Livros técnicos 


Descontos pora amadores 


Leite da Silva 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Raios X e Ultra Violetas 


Consultório: Rua de Castro Matoso, 52 


Residência : Avenida de Salezar, 44 
Telef. 327 (P, P. C.) 


AVEIRO 


ARBITRAGEM 


basquetebol relacionados com elas 
e sistemas de arbitragem, 

Preparados mor-l e tBenica- 
mente, e com o indispensável + qui- 
pamento — apito, camisa ou cami= 
sola, colças de cor cinzenta e sa- 
putos de Iénis — os árbitros devem 
fez -r exercícios físicos que envol- 
vam movimentos simples, pura 
apursmento da resistência, das rá- 
pidas partidas e parsgens, e das 
bruscas mudanças de direcção, 

Nesta altura, pedem aos treina- 
dores dos clubes por que se inscre- 
veram que lh s permitam praticar 
a arbitragem quando as suus equi- 
p«s efectuem jugos-treinos, nunca 
se esquecendo que os encontros 
são sempre difíceis de dirigir e re- 
querem, portanto, o emprego de 
todos Os seus recursos, 


Albano Baptista 


E 
Manuel Martins 


Inesperadamente,na madrngada 
de quinta-f ira, faleceu no H espi- 
tal du Santa Casa da Miseriu órdia, 
o conhecido d-sporti-ta dn Secção 
de Hóquei em Patins do Clube dos 
Gnlitos sr, Manuel >imões Martins 
Júnior. 

A morte do valoroso hoquista 
elvi-rubro Murtins, que contava 
somente 26 anos de idade, e de 
cujns qualidades muito havia a es- 
perar, causou profunda impressão 
no nosso meio onde o desportista 
era muito estimado e apreciado, 

A familia do inditoso atletH e à 
Secção de Hoquei em Patins do 
Clube dos Gelitos apresentamos 
sentidas cundulências, 


CEEE 
Câmara Municipal do Aveiro 


Comissão Municipal de Turismo 


Concurso dos painéis das 
proas dos barcos moliceiros 


A Comissão Municipal de 
Turismo de Aveiro faz públi- 
co que, em sua última reunião, 
resolveu repetir o concurso 
sobre os painéis das proas 
dos barcos moliceiros, no dia 
25 de Março, atribuindo qua- 
tro prémios, respectivamente, 
Esc. 500800, 400800, 300800, 
e 200400, para as proas que 
se apresentem com os painéis 
mais típicos e sugestivos, 
quer sejam novos ou restau- 
rados, 

Este concurso efectuar- 
-se-á, pelas 15 horas daquele 
dia, perante o júri dos anos 
anteriores. 

As inscrições aceitam-se 
na Comissão de Turismo, 
até às 14 horas do referido 
dia 25 de Março. 


O Presidente da Comissão 
Municip»l de Turismo, 
a)— Humberto Leitão 


14-2-1959 
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SENCNCTA NOR Dio IG DA PPORR A NRO NobiO) SEO PRO E DSO 


ERANTE muito público, o 
Estádio de Mario Duar- 
t£, BpÓS duus semunas 
de intervalo, voltou a 
animar-se no último do- 
mingo. Beira-Mar e Ova- 

rense — os dois primeiros do Re- 
giunal — defrontavam-se numa 
p=rtida de muito interesse, pelo 
que a afluência, apesar do Beira- 
-Mur ter considerado Din do Clube 
o pretérito domingo e da Oysrense 
não ter vindo com falange de apoio 
por motivo do Carnavel de Ovar, 
foi, como se disse, bastante grande, 

Alias, a tarde de sol mostrou-se 
convidstiva. Pena foi, no entanto, 
que a chuve que caiu na nvite de 
sábado e na mudrugada de domin- 
go tivesse deixado o rectângulo 
em lastimoso estado, 

Arbitrou o aveirense gr. Eduar- 
do Peixinho e as equipas apresen- 
taram: 


BEIRA-MAR — Violas; Cabrita, 
Libernl e Evaristo; Nelito e Has= 
sane Aly; Marcelo, Mota, Raimun- 
do, Correia e Mota Veiga. 


OVARENSE — Morais; Soares, 
Oliveira e Teles; Feliciano e Ber- 
dejo; Artur, Santos, Semedo 1, Pe- 
pulim e Semedo Il. 


Os golos 


1º parte: I-1. Aos |5m, a meio. 
“campo, na marceção de um livre, 
Murcçelo deu a bola 8 RAIMUNDO, 
que correu, livre de adversários, 
aproveitando à desatenção dos va- 
reiros, e disparou um forte ri mute 
à entrada da área, Morais, apesar 
da sus bos estirada, ficou butido 
sem remissão dado que a bola 
entrou colscadissima e fura do 
seu nlennce, 

Aos 20m, num lance que pare- 
cia resolvido, Libera) e Vivlas fo- 
ram descansados e puco rápidos 
pera o esférico, SEMEDO II, ines- 
persdumente, surgiu entre ambos 


Ciclismo 


Campeonato Nacional da Ill 


FUTEBOL 


Divisão 


Beira - Mar, 4 — Ovarense, 1 


e limitou-se a empurrar a bola para 
as redes, fezendo o empate, 

Ainda neste perfudo, sos 40 m,, 
por incorrecção para com o árbi= 
tro,o interior Santos, da Ov .rense, 
foi expulso, 


2º parte; 3-0, Aos 5 m., no 
desenvelvimento dum corner, Rui- 
mundo deu a bola, num golpe de 
cnbeça, a CORREIA, que remutou 
de pronto, rasteiro, sem defesa, a 
um canto, fezendo 2-1, 


Aos 58m., a marca passou para 
3-1. Morais, de posse da bola, não 
4 conseguiu devolver para jogo, 
porque, legalmente, Correia o per- 
seguiu, O defesa Soares fez falta, 
que o árbitro devia considerar pe- 
nelry. Foi assinalado livre indirec- 
to, é Nrlito tocou para RAIMUN- 
DO, que remstou por entre a 
barreira, com força e colocação, 
com a bola rente “o «pelado », 


Momentos volvidos, aos 61 m,, 
numa jogada rapidíssima, Correia 
cedeu o conroa MARCELO, Este 
atirou à figura, depris de preparar 
a bola, mas conseguiu recargar vi- 
toriosamente, fechando a conta- 
gem. Os varciros contesturam a 
velidação do tento, mas sem ruzão, 


BASQUETEBOL 


UITOS espectadores ocor- 
reram ao Rinque do Par- 
que na noite de sábado. 
A pnrlida antevia=se um 
excelente espectáculo de 
basqueteb: |, que es joga- 

dores de ombas as equipas podem pro= 

porcionar, em condições normais. Arbi- 

troram os sis. Manus] dos Santos 8 

Armando Silva, da Comissão do Porto, 

tendo octuado: 


G'LITOS — 9 cestas e 8 [snes livres 
em 17 tentodos (4705) — Arlindo, 
Jnré Fino 18:21, Artur Fino (7-0', Astiano 
Robalo (2-3) e Hernâni (2-2). 


(5 


ACADÊMICA — 10 cestas 
e 4 lances livres em 11 tenta- 
dos 36,36% )—Lebra, Simõas 
(2-0, Luis da Sousa (O 6), Me- 
xa (9-0, Sérgio (O 7) e Wilson. 


IH Grande Prova de Iniciação 


Federação Portugue- 

sa de Ciclismo vol- 

taaorgon zar, poa 

propogondo da 

modalidade que 
dirige, uma provo popular atrovés de 
todo o Puis, à qual poderão concorrer 
individuos que nunca tenhim ptiei- 
podo em prevas oliciois, que ter him 
completodo 17 anos e não tenham 
mais de 21 anos, 

À competição — o || Grande Prova 
de Inicicção em Ciclismo — será dis- 
putodo sob o seguinte regulamento; 

No dia 8 de Morço de 1959, reo- 
Izor-se-á, nas sedes dos concrlhos do 
Pois o prmeira provo de apuramento, 
num percurso de, oproximodamente, 
50 km. Serão opurados, em cada 
Concelho, os 5 primeiros clnssiteados 
que, em 22 de Março de 1959, dis- 
pulorão no sed= do Distrito resp=ctivo, 
o dweito o fomor porte no fnol, As 
provns distlois terão a distância 
de 75 km. 

A tinal será disputado em Lisboa, 
em 5 de Abril de 1959, num percurso 
que rão excede os 100 kn.º., pelos 4 
melhores classiicados de cada Dis- 
to, 

O vercedor de coda eliminatório re- 
ceberá uma medalha de prot», O ven- 
cedor d= coda prova distrital receberá 
umo medolho de «vermeile»; o 2º 
classificodo uma de proto; e o 3.º 


uma de cobre. No final, serão otribui- 
dos med: lhos aos 10 primeiros cl assi- 
ficados, sendo a do vencedor em ouro, 
a do 2.º em «vermeille», a do 3.º em 
prata e os restantes em cobre, 

A' 1,9 equipo classificada será atri- 
buido umo toçr destinado vo seu Ds- 
trto, Ao Concelho a que psrtencer q 
vencedor individual será atribuida uma 
t'ça. Ao Clube que o vencedor indi- 
vidunl represente será igualmente otri- 
buido umo taça. 


Serão apenas de conta da F.P.C. 
as deslocoções de ida e volto e alo- 
jamento em Lisboa, oos apurados nos 
provas distritais que tomem parte na 
nal, 


Os concorrentes terão de opresen- 
tar, devidament= preenchido e assinodo 
por um médico, o certificado de apl- 
dão físico que consta da frha de ins- 
erção. Os concorrentes que não te- 
nham completado os 18 onos devem 
ser Inspeccionados nos Centros de 
Medicina Desportivo; não os hnvendo 
no sun loc lidnds, por um méd co es- 
color ou na. falta deste, pelo Subdele- 
gordo de Saúde. Estas qualidades de- 
verão licar exaradas no certilicado de 
aptidão lisica que consta do tcha de 
inscrição. 

A inscrição de coda corredor é de 
10800, e fecho impreteslvelmente, no 
dia | de Março de 1959. 


pelo que não foram atendidos, 
apesar de insistirem nos seus pro- 
testos, 
O jogo 

A qualidade do association fi 
prejudicada pelo piso do recinto, 
que criou dificuldades aos atl-tns 
Os beiramurenses, sem grandes 
rasgos e sem grande vibração, cedo 
se uss nhoresram do comend» das 
operações, apesar da réplica ani- 
mosa dos seus epositores, 

Todavia, enquento os aveiren- 
ses crinram e desuproveitaram uma 
série de bous « portunidades de 
tento, as nvançadas dus vareiros, 
vistosas a meio campo, nunca fize- 
rem prrigar as redes de Vilas, 
Nesta disposição, os amarelo-ne- 
gros distanciarum-se, e npó= o 1.0, 
tentaram obter mis g' lon, Não o 
conseguindo, os locais perturba- 
ram-se um tanto com a igualdade 
obtida, fortuitamente, pelos visttan- 
tes, que, desta maneira, deram j i- 
tos de equilibrio territorial ao de- 
safio, mesmo após ficarem com 
menos uma unidade, 

A segunda parte foi diferente, 
O Beira-M+r jogou como quis, 
dado que a Ovarense não conse- 
guiu acertar na marcação e foi 
positivamente cilindrada pela maior 
valia dos beiramarenses, sobretudo 
no seu seguro sector defensivo, 
que chegou u desorientar-se, impo- 
tente para segurar os dianteiros 
d+ equipa da casa, sempre bem 
apúludos pelos médios, estes con- 
fiados na segurença dos dfesas. 

A marca registada — 4-1 — é 
bastante exígua para traduzir a 


Campeonato Nacional da | Divisão 


GALITOS, 26— ACALÉMICA, 24 


Já depois dos alletas se encontrarem 
dentro do recinto, «guardando a chegado 
dos árbitros, começou o crir chuva; e, 
antes do início do encontro, já o campo 
se apresentava completamente enchar- 
cado, Este facto e a própria chuva em si 
cercearom e dificultoram a tarefa d's 
jngndores, que ficaram impedidos de 
prod. zir o melhor rendimento. 

O desofio foi muito equilibrado, mos 
o Golitos (mois prejudicado que a Aca- 
démica pslas condições de tempo) ga- 
nhou ligeiro ascendente durante a metade 
iniciol: 19 11. Os oveirenses chegorom a 
4-0, registandn-se de seguida várias iguol- 
dades (4-4, 7-7 e 9:9) e vantagens alter 
nades (45, 67 » 7:9. para os escolares; 
e 119,13 10,1511 e 19-11, pora os Iccois). 

Após o reatomento, os visitantes con- 
seguiram 13 pontos contra 7, pelo que 
vieram a ceder «ômente por exíguo difa- 
renço. A Académica, que não chegou 
nunca a ter vantagem, esteve com 17 19; 
dois lances livres e uma meio-dis ância 
de Hernâni colecaram o resultoso em 
23-17, Os estudantes alcançaram 21-23, 
mas Robilo, fugindo! B'Simles| deide O 
meio: compo, conseguiu 25-21. Então, 
Sérgio, com uma meia-disância e um 
lvre, fez 24-25: falinva, para o termo 
do j ao, pouco mnis de 1 minuto! Robalo 
tronsformou um livre: 26 24; e Moxia 
desaproveiteu a oportunidada de, pelo 
menos, empatar a paitido, fulhando dois 
livres | 

As octunções e pontuações dos irmãos 
Fino (sobretudo antes do intervalo) e a 
percentagem de lances livres estiveram 
na base da justa vitória do Gulitos, ligei- 
ramente superior no primeito parte, como 
se referiu, À Acacémica viveu da mão 
de Mexia, que, na «topa er mplementar, 
não se viu junto da tabels defensiva do 
Gilitos, e oinda de Simgas, carto a ori=ntar. 

Depois, as ved=tas foram Luís de 
Sousa, pela luta oferecida ao cé da 
tobela dos oveirenses, e Sé gio, em lan 
qumentos de longa. De resto, o Gulitos, 
oo nl-que, quase não ganhou ressaltos 
(Mexia evidenciou se neste pormenor, 
na sum defesa), prferindo meias -dis- 
tâncias e desint=ressaondo-se ligo da 
b lo: e a tnada, que, até certo ponto, 
beneficiou os conimbiicenses podia ter 
sido fot |... 

Os árbitros portuenses (a Aendé nica 
pediu juízes de fora de Aveiro) actuaram 


— Alazme nas Acbiteagens do 


BASQUETEBOL 


O penúltimo sábado, assistimos a um encontro 
de basquetebol a contar para o Campeo- 
nato Nacional da | Divisão, e assistimos, 
também, a uma autêntica manifestrção de 
como se não deve arbitrar ! 

Na verdade, se não fura a civilidade de- 

monstrada pelos jogadores de ambas as 

equipas, teríamos, porventura, de registar agora cenas e factos 
lamentáveis para o prestígio do Desporto, 

Não se concebe que u um trabalho porfiado de técnicos e 
jogadores, no sentido de progredirem e aperfeiçoarem o nível 
do jogo, se oponha uma arbitragem desconexa, com evidente 
desc ju de acertar, acredite-se, mas inegávelmente frouxa e que, 
por via disso, indispôs os atletus e o próprio público. 

Quer o Galitos quer o Boavista (as equipas que estiveram 
em acção) têm fartos motivos de aborrecimento, pois viram 
anuladas, por decisões erróneas — que cortavam, naturalmen- 
te, a sequência do jogo — muitos lances de razoável recorte 
técnico. O desentendimento entre os árbitros fui notório, e 
agravado com decisões disparatadas; não raro, vimos dirigi- 
rem-se os dois juízes à mesa dos marcadores e cronometris- 
tas, cada um de per si, evidenciando nítida desorientação. 

Huuve, contudo, dois factus que merecem um pequeno 
comentário, por se tomarem por demais flagrantes: a marcas 
ção de faltas técnicas e o julgamento dos três segundos, 

No primeiro caso, houve evidente exagero, pois ninguém 
descortinvu, na mor das vezes, atitudes anti-desportivas, num 
encontro disputado cm rapidez, mas sempre com correcção 
extraordinária, A arbtragem é que, pelo modo como se con- 
duziu, deu fartos motivos para insoburdin: ção, valendo-lhe a 
boa compreensão e, até, a tolerância dus jogadores, ., 

Acerca dos três segundos, um dos árbitros est-ve desas- 
trado, apitando, muitas v.zes ingênuamente, por influência do 
público, sempre que um jogador entrava na área restrita, 
Como se sabe. não é assim, nem pode continuyr a ser assim... 
As regras aão bem claras, Não há 3 segundos quando a bola 
está no ar, por lançamento ao cesto, ressalto de tabela, ou 
morta, porque elu em tal ocasião não está sob o domínio 


de qualquer das equipas, 


Esp-remos, coufindos, que se faça alguma coisa no senti- 
do de melhorar o nível das arbitragens, porque, caso contrá- 
rio, não sebemos para onde a actual e insustentável situação 


conduzirá a modalidade ! 


Joaquim Duaita 


superioridade dos camp des distri- 
tHis, que falharam golos subre go- 
lós no decorrer de toda a partida, 
sobretudo na metrde finsl e no 
seu derr-deiro quarto de hora. 
Marcelo, Mota Viga e Correia, a 
finaliz r estiveram manifestamente 
desufortunados e desastrudos, 


Continua na página 6 


regularmente. Evidenciaram perfeito en- 
tendimento e souberam marcar com jus- 
teza os três segundos. No resto, nada 
ensinaram aces colegas oveirenses; exa- 
geraram mesmo no marenção de faltas 
técnicas e, apesor do cunho de impar- 
crolidade que quiserom imprimir oo seu 
trabalho, não foram equitotivos nuns 
tantos pormenores, cometendo verdodei 
ras arbitrariedades, por exemplo, no jul- 
gnmento das reposições do bola (os es- 
colares foram, aqui, bastante favorecidos), 


Continua na página 6 


Xadrez de Notícias 


D-vidoment= outorizado pelo 
Beira-Mar, Raimundo alinhou 
na tergrfeiro por um grupo 
do Sporting Clube de Portugal que 
defrontou o Barreirense, em Setúbol, 
num testivol o fovor do v úva do árbi- 
fre Aureliano Fernandes e em que tom- 
bém jogoram o Bentco e o Vitória. 


Um grupo de desportistas de 
Fõães (Vila da Feira) traba- 
lha no sentido de tundor um 
clube desportivo, que se dedicará, Inl- 


ciolmente, ao voleibol. 
Bo orgonização do Sangolhos e 
do S. Jscinto Desporto Clube 
(Flliol n.º 1 da popular Crleciividade 
boirrod no), devem dispulor-se em 
S. Jacinto circuitos ciclistus para pos 
pulores e independentes, com a pre- 
serço dos melhores estradistas nacio- 
nois. Está prevista igualmente uma 
corrido Sangolhas:S. Jocinto ( Forte da 
Barra), com passogem por A'guedo, 
para o manhã do dia que for designa- 
do pora os circuitos. 
Continua na página 6 


No próxima Primavera, numa 


Falando de hasquetehal... 


POR ALBANO BAPTISTA 


Ultimamente, não 
possuimos juízes 
que satisf-çam in- 
teiramente nos en- 
contros que dirigem, quer acumu- 
lundo erros da própria arbitragem, 
quer erros técnicos: é vuz cor- 
rente, 

Os primeiros erros resultam de 
deficinte visão ou de refl xos pou- 
co rápidos; pura os eliminar, ou 
pelo menos, para os atenuar bas- 
tante, devem os árbitros cuider da 
sua preparação fisica e desenvol- 
ver os refl-xos pura melhoria do 
nível das actuações, Os s gundos 
são absolutamente indesculpaveis: 
os árbitros, so entrarem num cam- 
po para dirigirem um encontro, 
devem ser possuidores de todos 08 
segredos dus regr»s da modalidade. 
Por assim ser, o Regul«mento Ge- 
rida F P.B. prevê, por puite das 
equipas, protestos de jogos, ba- 
sesdxs apenas nas 3 questões se- 
guintes; má qualificeção de joga- 
dores; irregulares condições dos 
campos e do equipamento das pra- 
ticantes;e, por fim. erros de arbi- 
tragem que impliquem uma falsa 
interpretução dus leis do busque- 
tebol 

E” precisamente contra este úl- 
timo cas» que os juízes se têm de 
precaver, cuidando, com o au- 
xílio da respectiva Comissão Dis- 


ARBITRAGEM 


tritul, da sua bagagem técnica, 
pois um simples erro desta nutu- 
reza dá perteito cabimento a um 
protesto, 


* 
* * 


Há um mínimo de atributos exi- 
gives aos juízes de «bola ao 
cesto », 

Assim, antes dum indivíduo se 
candidatnr a tão ingrata missão 
deve fazer um pormenurizado exa- 
me de consciência, auscultando 
bem as suas possibidades, no que 
se refere a impurcinlidade, disci- 
plma e serenidade. Verificadas es- 
tas condições, começa então a 
estudar criteriosamente as regras, 
tomando nota do que não perceba 
ou lhe suscite dúvidas, a fim de 
pedir os necessários esclareci- 
mentes à dita Comissão, 

Na no=sa terra, já que os juízes 
são pouco dados à | itura, chbe à 
Comissão Distritml um amplo pa- 
pel na valorização dos conheci- 
mentos dos seus filindos, promos 
vendo pal stras sobre legislação, 
casos previstos e omissos das leis, 
história, aspectos científicos do 


Conclui na página 6 


Direcção de 


JAIME BORGES e PEREIRA DA SILVA 


TEATRO JUVENIL EM AVEIRO 


Uma nos- 
sa colabo- 
ra dirigiu- 
-se-nos há 
dias, No 
seu rosto 
adivinha- 

” va-se que 
alguma coisa rompera as 
barreiras do subconsciente 
para se projectar, assim, ra- 
diosa e comunicativa, na 
luz que lhe iluminava as 
faces expressivas. 


Interrogámo-la. «Donde 
vem esseentusiasmo ?» «Que 
nos traz de novo?» —« Al- 
no artigo para o VZ£ VIC- 

IS?» Da nossa boca 
saltaram estas interrogações 
ansiosas. E ela respondeu 
ràpidamente, com fluência: 


— Sabem?! Tive uma 
ideia que me parece aceitá- 
vel e digna de vir à lume 
no jornal. 


— Pois venha a ideia! — 
dissemos. 


— Lá vai—começou. Am- 
bições e sonhos, quem os 
não tem? Nós, os jovens, 
no raiar da vida, andamos 
com a cabeça cheia delas; 
e só por duvidarmos das 
possibilidades da sua mate- 
rialização nos sentimos ante- 
cipadamente derrotados, 
Mas... «Ai dos Vencidos!» 


Fez uma pausa e pros- 
seguiu: 


— À juventude aveirense 
tem acompanhado com cari- 
nho o desenvolvimento sem- 

re crescente da sua cidade. 

ma vez por outra, os seus 
desejos vão sendo realizados. 
Mas... já repararam que no 
aspecto cultural não se tem 
feito nada? Em muitas ci- 
dades, pelo País e pelo Mun- 


Escuros e 
sem cor. Es- 
pessos, fi- 
nos, com 
estética ou 
sem ela. Alguns,com grossos aros 
de tartaruga — de qualquer for- 
ma os óculos são um precioso 
ou vicioso auxiliar dos nossos 
olhos. 

Há indivíduos que usam 
uma só lente, encaixada nas 
carnes acostumados e vetera- 
nas, desdenhando até da fiti- 
nha negra de segurança. E" um 
simplicismo que dá importância 
e instiga à reverência, O con- 
traste é aquele outro, de dois e 
três pares de lentes, que as jo- 
ga com paciência da testa para 
os olhos e daqui para a ponta 


do, se formam 
grupos teatrais 

ue transmitem ao 

ovo, com a dis- 
tracção, uma sa- 
lutar cultura. Tenho quase 
a certeza de que, se se criasse 
entre nós um grupo amador 
de teatro juvenil, além do 
mais, praticava-se a caridade 
de tirar do ambiente viciado 
dos cafés muitos jovens ta- 
lentosos. Poderíamos tentar 
esta empresa. Por causa da 
nossa juventude, nem todos 
nos tomarão a sério? Esbar- 
raremos com muitas dificul- 
dades? Mas, por 
favor, lancem o 
apelo na nossa pá- 
gina, e (sei-o já) 
podem afirmar 


NÃO ESTA CERTO! 


Não está certol—foi o grito 
que nos saiu, sentido, encosta- 
dos ao balcão duma das livra- 
rias da nossa terra, 

Tinha-nos chegado às mãos 
—a nós, rapazes do «Vse Vic- 
tisl»—um livro excelente, no 
género, escrito por um célebre 
e conceituado cientista alemão. 
Logo lhe reconhecemos uma 
altíssima missão, no aspecto 
educativo e formativo dos ado- 
lescentes— como nós—e até 
dos pais e esposos. E porque 
nos pareceu aconselhável tal 
leitura, foi encomendado um 
certo número de exemplares — 
um pora cada — nessa mesma 
livraria, Aguardámos, ansiosos, 
a chegada dos volumes, com as 
melhores intenções de rapazes 
sérios e amigos da cultura ho- 
nesta e benética, O custo do 
livro ultrapossova, em muito, as 
nossas possibilidades monetá- 
rias e, por isso mesmo, com- 
prá-lo era um sacrifício a que 
raras vezes nos poderiamos 
sujeitar. Pobres ingénuos! Sem- 


por Mm. 
do nariz, numa maestria e pre- 
cisão que até chegam a irritar. 


Muitos conhecem aqueles 
óculos horríveis que exogeram 
brutalmente a referência nega- 
tiva na nossa folha da cader- 
neta escolar e que servem para 
lançar, por cima das lentes, um 
olhar litóide e gélido que sem- 
pre atinge os mais fracos — e 
oprimidos | 

Aqueles de hastes grossas e 
bem vincadas emprestam um 
ar de intelectualidade que obri- 


ga a um andar pensado e 
calmo. 


Normalmente, os indivíduos 
que vêem bem, usam óculos 


Por que não? 


que as raparigas estão dis- 
postas a colaborar, 


Ditas estas palavras de 
fé desbordante, olhou-nos 
interrogativamente; mas lo- 
go percebeu que a apoiáva- 
mos sem reservas. 


E aqui estamos, como 
prometemos, a lançar o apelo 
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pre julgámos não haver nin- 
guém que pudesse discordar 
dos nossos intuitos de forma- 
ção livre e honestal...— até ao 
momento em que, debruçodos 
no balcão, cheio de histórias 
aos quadradinhos e colecções 
Rosa, Pimpinela & C.a, nos toi 
posto nas mãos um postal que 


QUE SE PASSA COM À 


Foram, mais ou menos, estas 
palavras que nos vieram à 
mente quando, num dos últimos 
dios, nos dirigimos oo velho 
edifício fronteiro co monumento 
a José Estêvão, a fim de pro- 
curarmos um livro moderno, 
saído há relativamente pouco 
tempo, e que, como é de cal- 
cular, é incompotiível com a 
miséria da nossa bolsa... Su- 
bimos as já gastas pedros da 
escada— e demos com o «na- 
riz no porta», como soe dizer- 
-se, Lá de dentro, só consegui- 
mos aspirar, pelo buraco da 
fechadura, o desagradável chei- 
ro a bafio, Demos meia-volta 


(ÓCULOS & LUNETAS 


CARLOS 


LEQUES 


Os outros não os querem, de- 
testam-nos e evitam-nos. 

Que figura ridicula faz 
aquela senhora que vai pelos 
posseios descrevendo curvas, 
tacleando a calçada e que ope- 
ra um verdadeiro sacrifício para 
não agravor. a suo beleza (?1), 
em lamentável decadência. Po- 
bre criatura! Essa deve ser, 
não simplesmente curta de 
vista, mos tombém do juízo. 
Pois se até aqueles que, não 
sendo doentes (da vista), usam 
vidros para se embelezar ou 
tornar notados |... Neles encon- 
tramos os amantes das sombras; 
os que trocam um dia radioso 


Continua na página 5 


Depoimentos... 


por 


“.. O pior é que o mal 
afecta todas as classes, ri- 
cas e pobres, estudantis e 
perdas a mesmos a 

as belas tricanas aveiren- 
ses, cuja modéstia lhes dá a 
pior drama graça duma 
natural elegância e distin- 
ção | 


E a verdade é que, 
quando vemos passar uma 
rapariga fazendo alarde 
dos seus dotes físicos na 
frente de rapazes, verifica- 
mos quanto de ridículo e... 
impudico há nessa deplorá- 
vel exibição. 

Ontem observei isso 


mesmo. Um ape de moças dirigia-se para casa, 

as, em alegre cavaqueira, 
sobressata dentre todas, não só pela beleza, mas, so- 
bretudo, pela sua atitude, ao mesmo tempo provo- 
cante e artificial. Ja outra no bando que podia ri- 
valizar com a primeira em beleza e elegância; mas 
a sua compostura sem artificialismos não despertava 
a atenção nem provocava quaisquer reações nos 
observadores. A esta, bonita mas discreta, os rapa- 
zes não dispensaram um só olhar. Mas à primeira 
dirigiram os mais variados « piropos». 


no fim das au 


Bem sabemos que estes galanteios ocultam sem- 
bre um conceito bem amargo. O certo é que a 
nossa colega, como soberana altiva e arrogante dum 


Diário de VA VICTIS! 


dizia, muito simplesmente, que 
o livro, em nosso entender tão 
volioso, estava proibido | 

Nós, os jovens, aindo não 
sobemos ocultar as nossas 
reacções: quondo as sentimos, 
desobotamos. E o mais que 
aqui podemos dizer é este sen- 
tidissimo — Não está certo | 


BIBLIOTECA MUNICIPAL"? 


e mogicámos, mais do que 
nunca, no mistério. «Voltaremos 
amanhã» — monologámos. E 
vollámos. E a porta estava fe- 
chada. E porque não estava 
aberta, no segundo dia—ou 
noite — nunca mais lá fomos, 
Desde já: não cremos muito 
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Exmo Sr di 
João Sarabando. 


MARIA CELESTE FERNANDES 


q 


, 


1 


Uma 


grande reino, lá se- 
guia o seu caminho, 
mal se dignando 
voltar a cabeça, mas 
a bambolear-se, im- 
pudentemente. 


Eu reparei então 
nas reacções dos ca- 
valheiros que a mir 
ravam: primeiro, 
lançavam-lhe um 
galanteio, depois... 
vinham aqueles ine- 
vitâveiscomentários 
que a decência me 
obriga a calar. 

ontinuando a exibição, 
passou É ag um dos cafés 
«chics» do centro do burgo 
escola de corte cá da cidade. 
E a cena repetiu-se até ao fim 
do percurso. Ela ficou é eu 
segui o meu caminho, Comecei 
a pensar na vita futura desta 
jovem. Que espécie de esposa 
e mãe será ela? Gostará por» 
ventura que sua filha a imite? 
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